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Imagem: ONU/Mark Garten - Objetos usados para amarrar escravos em exibição durante uma exposição na sede da ONU em Nova 

York 

Dia Internacional para a Memória do Tráfico de 
Escravos e sua Abolição 

Estabelecido pela UNESCO e celebrado no dia 23 de agosto, o Dia Internacional para a Memória do 

Tráfico de Escravos e sua Abolição marca a revolta dos escravos em São Domingos (atual Haiti) em 1791, um 

movimento crucial que abalou as estruturas do sistema escravista global. Este é um dia importante que 

lembra as cicatrizes que o passado colonial e escravocrata ainda impõem sobre a sociedade. 

O tráfico transatlântico de escravos foi responsável por uma das maiores violações de direitos 
humanos da história, marcada pela deportação forçada de cerca de 12 milhões de africanos entre os séculos 
XV e XIX, exploração brutal e desumanização de povos africanos. A abolição da escravidão não significou o 
fim imediato do racismo estrutural e das desigualdades, mas representou um marco fundamental na 
trajetória de resistência e superação dessas injustiças. 

Apesar da abolição formal, as consequências históricas se refletem em nossa realidade. A 
desigualdade, o preconceito e a discriminação sistêmica persistem. Dados do IBGE mostram que a população 
negra no Brasil, que representa mais da metade do total, e ainda enfrenta desafios significativos de acesso à 
educação, oportunidades de emprego e remuneração justa. Mulheres negras, por exemplo, recebem os 
menores salários entre todos os grupos demográficos. 

A SPDM, como uma das maiores Instituições de saúde do país, reconhece sua responsabilidade na 

construção de uma sociedade mais justa, equitativa e consciente. Neste contexto, reafirmamos que a saúde 

e a educação, estão profundamente entrelaçadas com as questões sociais e históricas que moldaram nosso 

país. Vieses inconscientes e desigualdades estruturais, muitas delas originadas no período escravocrata, 

ainda impactam o acesso aos serviços de saúde, de educação e o bem-estar de colaboradores e da população 

em geral. Atualmente, nas Instituições Afiliadas SPDM, 48% do nosso quadro de 

colaboradores é composto por pessoas negras (pretas e pardas), sendo 79% mulheres 
negras e 21% homens negros — um dado que reforça nosso compromisso com a 
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representatividade e a valorização da diversidade. É nosso compromisso atuar para transformar essa 

realidade. 

Para enfrentar esses desafios, a SPDM vem fortalecendo as suas ações internas. O Comitê de Inclusão 

e Diversidade Institucional tem a missão de propor e executar iniciativas que promovam um ambiente de 

trabalho mais inclusivo e respeitoso. Dentro deste comitê, o Grupo de Afinidade Racial, composto por 

colaboradores voluntários que se dedicam a trazer pautas importantes e a dar voz a questões raciais, surge 

como apoio colaborando para que as ações da Instituição sejam realmente eficazes e culturalmente 

sensíveis. 

O compromisso da SPDM se reflete também na participação de 

ações de grande relevância. Ao participar do 

"Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça - 7ª 

edição", onde buscamos, entre outras ações do 

nosso plano de ação, minimizar a disparidade que 

afeta as mulheres negras no mercado de trabalho. 

Já no Planejamento Estratégico de 2025, estabelecemos metas específicas para 

aumentar a representatividade de mulheres negras, tanto aprendizes quanto 

mulheres em cargos de liderança e em posições estratégicas.  

Acreditamos que o acesso a oportunidades iguais para todos os grupos, 

em especial os que são historicamente mais discriminados, é a base para uma 

sociedade mais forte e equitativa. 

 

A luta contra a desigualdade racial é uma jornada contínua. Nossa atuação está alinhada com o ODS 10: 

Redução das Desigualdades da ONU, que visa eliminar práticas discriminatórias. A memória do tráfico de escravos 

é um lembrete de nossa responsabilidade em agir. E na SPDM, estamos agindo. 

 

 

Fontes de Pesquisa: 

• Link: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/35467-pessoas-pretas-e-

pardas-continuam-com-menor-acesso-a-emprego-educacao-seguranca-e-saneamento 

• Link: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/42043-em-2023-pobreza-

no-pais-cai-ao-menor-nivel-desde-2012 

• Link: https://www.unicef.org/brazil/desigualdades-de-ra%C3%A7a-e-genero 

• Imagem: https://news.un.org/pt/story/2022/08/1798872 

 

Este texto teve a contribuição de| Sandra Eliane Cardoso – Gerente Administrativa na filial HGP e membro do Comitê 

de Inclusão e Diversidade Institucional no Grupo de Afinidade Racial.  
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